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Leia o texto abaixo e responda às questões propostas 
de 01 a 20.

RECICLAGEM DE POLUIÇÃO

Cientistas avançam na busca para converter CO
2
 em 

combustível de forma efi caz e barata

1 Um dos principais gases causadores do efeito 
estufa, o dióxido de carbono (CO

2
), é alvo de diversas 

estratégias que procuram reduzir sua concentração na 
atmosfera para combater o aquecimento global. Uma 
delas é justamente convertê-lo de volta nos combustíveis 
de cuja queima ele se originou, como a gasolina e o óleo 
diesel, numa espécie de “reciclagem”. Este processo, 
no entanto, enfrenta dois grandes obstáculos: o alto 
custo e a baixa efi ciência; isto é, normalmente se gasta 
muito mais energia para completá-lo do que a que será 
fornecida pelo combustível resultante. Assim, nos últimos 
anos, grupos de cientistas espalhados pelo mundo têm 
buscado formas de tornar esta reação mais efi ciente e 
barata, como mostram dois estudos publicados recente-
mente nas revistas científi cas “Nature” e “Science”.
2 No primeiro deles, pesquisadores liderados 
por Ted Sargent, professor da Faculdade de Ciências e 
Engenharia Aplicadas da Universidade de Toronto, no 
Canadá, lançaram mão da nanotecnologia para aumentar 
a concentração de CO

2
 junto às superfícies catalisadoras 

que transformam o gás em monóxido de carbono (CO), 
primeiro passo para sua conversão em combustíveis, 
num tipo de reação química conhecida como redução. A 
solução adotada pelos cientistas foi fabricar redes com 
agulhas de ouro extremamente pequenas, com pontas 
dez mil vezes menores que a espessura de um fi o de 
cabelo, de forma que, quando submetidas a uma pequena 
corrente elétrica, elas criassem um campo que atraísse 
o CO

2
, acelerando sua redução em CO.

3 — A redução do CO
2
 é um grande desafi o devido 

à inatividade da molécula — lembra Min Liu, pesquisador 
da Universidade de Toronto e um dos coautores do artigo 
que relata o desenho e uso das nanoagulhas de ouro nos 
conversores do gás, publica-do pela “Nature” — E as 
nanoagulhas funcionam como para-raios para catalisar 
essa reação.
4 Já outra equipe de cientistas, da Universidade 
de Illinois, em Chicago, nos EUA, foi buscar inspiração 
nas plantas por um processo mais efi ciente para esta 
conversão de CO

2
 em combustível. E a escolha não é 

por menos, já que há milhões de anos os vegetais fa-
zem isso, transformando o dióxido de carbono que tiram 
do ar e a água que sugam do solo em açúcares com 
ajuda da luz do Sol, na conhecida fotossíntese. Assim, 
eles criaram o que apelidaram de “folhas artifi ciais”, um 
modelo de células solares que agem de forma integrada 
na captação de energia, CO

2
 e água para novamente 

reduzir o gás do efeito estufa em monóxido de carbono 
e fornecer o chamado syngas (sigla em inglês para “gás 

de síntese”), uma infl amável mistura de CO e hidrogênio 
que pode ser queimada diretamente ou transformada nos 
combustíveis propriamente ditos, como metano, etanol e 
diesel, por meio de processos químicos adicionais com 
água.
5 — A nova célula solar não é fotovoltaica, é fo-
tossintética — resume Amin Salehi-Khojin, professor da 
universidade americana e autor sênior do estudo publi-
cado pela revista “Science” —  No  lugar de produzirmos 
energia em uma via de mão única insustentável, de com-
bustíveis fósseis para um gás do efeito estufa, podemos 
agora reverter este processo e reciclar o carbono da 
atmosfera em combustível usando a luz do Sol. 
6 Para tanto, Salehi-Khojin e seus colegas desen-
volveram e analisaram novos compostos catalisadores 
para converter o CO

2
 em CO. No lugar de usarem metais 

preciosos e caros como ouro, platina e prata, que têm 
sido a base dos catalisadores mais efi cientes na redução 
do dióxido de carbono, eles se focaram em uma família 
de compostos nanoestruturados chamados metais de 
transição dicalcogenetos (TMDCs, também na sigla em 
inglês), que uniram a um incomum líquido iônico como 
eletrólito na célula da “folha artifi cial” montada em dois 
compartimentos com três eletrodos.
7 Entre esses compostos, os que mais se desta-
caram foram nanofl ocos de disseleneto de tungstênio 
que, segundo os pesquisadores, promoveu a redução 
do CO

2
 mil vezes mais rápido que os catalisadores feitos 

com metais nobres, com um custo cerca de 20 vezes 
menor.
8 — O novo catalisador é mais ativo e mais capaz 
de quebrar as ligações químicas do dióxido de carbono 
— diz Mohammad Asadi, primeiro autor do artigo na  
“Science”.
9 Professor de química da Universidade Federal de 
Uberlândia, em Minas Gerais, Antônio Otávio  de  Toledo 
Patrocínio está otimista com os avanços na área. Se-
gundo ele, a fotossíntese natural, mesmo que não tenha 
uma efi ciência gigantesca, é prova de que usar o CO

2 
para produzir combustíveis é algo perfeitamente viável, 
tanto que ela garante a sustentação de toda a biomassa 
do planeta.
10 — Do ponto de vista ambiental, é crítico o de-
senvolvimento de tecnologias de reaproveitamento de 
CO

2
 — justifi ca. — Primeiramente, o mundo precisa 

reduzir as emissões, mas, em segundo lugar, o que nós 
estamos tentando fazer agora é recapturar o CO

2
 gerado 

pela ação antropogênica, que desbalanceou o ciclo 
natural do carbono. Mas não adianta só ter um processo 
efi ciente, é preciso que ele se encaixe nos processos 
industriais existentes. Senão, não existe viabilidade 
econômica — fi naliza.

(BAIMA, Cesar & MATSUURA, Sergio. O Globo, 22/08/16, 
p. 20.)

Língua Portuguesa
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01. “Cientistas avançam na busca para converter CO
2
 em 

combustível de forma efi caz e barata” (subtítulo).

O conteúdo da matéria publicada no subtítulo foi de-
talhado em várias partes do texto, detalhamento que 
focalizou inúmeras informações relativas às pesquisas 
sobre conversão de CO

2
 em combustível de forma efi caz 

e barata.

Das informações abaixo relacionadas, aquela que está 
em DESACORDO com o texto é:

(A) o processo de conversão de CO
2
 de volta nos com-

bustíveis de cuja queima ele se originou, como a 
gasolina e o óleo diesel, numa espécie de “recicla-
gem”, enfrenta dois grandes obstáculos: o alto custo 
e a baixa efi ciência.

(B) grupos de cientistas espalhados pelo mundo têm pes-
quisado formas de converter CO

2
 de volta nos com-

bustíveis de cuja queima ele se originou, buscando-se 
tecnologias mais efi cientes e baratas, como mostram 
dois estudos publicados recentemente nas revistas 
científi cas “Nature” e “Science”.

(C) um grupo de cientistas lançou mão da nanotecnologia 
para aumentar a concentração de gás de efeito estufa 
junto às superfícies catalisadoras que transformam o 
gás em monóxido de carbono; devido à inatividade 
da molécula, a redução do CO em CO

2
 é um grande 

desafi o; assim, as nanoagulhas funcionam como 
para-raios para catalisar essa reação.

(D) outro grupo de cientistas passou a usar uma nova 
célula solar, as “folhas artifi ciais”, que não é fotovol-
taica, mas fotossintética, pois em vez de se produzir 
energia de combustíveis fósseis para um gás do 
efeito estufa, pode-se agora reverter este processo 
e reciclar o carbono da atmosfera em combustível, 
pelo uso da luz do Sol.

(E) os cientistas estão tentando recapturar o CO
2
 que a 

ação antropogênica gerou, desbalanceando o ciclo 
natural do carbono; mas não adianta só ter um pro-
cesso efi ciente, é preciso encaixá-lo nos processos 
industriais existentes, para que tenha viabilidade 
econômica.

02. No detalhamento da notícia, os emissores do texto 
usaram várias formas de argumentação, com o fi m de 
dar consistência à notícia publicada.

Em cada opção nos itens abaixo, foram relacionadas 2 
formas de argumentação. A opção em que as duas formas 
de argumentação estão presentes no texto é:

(A) argumentos de autoridade, ou seja, aqueles que 
invocam o testemunho de pessoa reconhecida em  
determinada  disciplina para avaliar um posicio-
namento defendido. / argumentos baseados em 
raciocínio lógico, ou seja, em relações de causas e 
consequências.

(B) argumentos de exemplifi cação ou de ilustração, ou 
seja, relato de um pequeno fato (real ou fi ctício) / 
argumentos de senso comum, ou seja, representam 
o senso geral, incontestáveis.

(C) argumentos de contra-argumentação, ou seja, o 
emissor concede uma linha de raciocínio, para de-
pois refutá-la / argumentos por exclusão, ou seja, o 
emissor propõe várias hipóteses, e vai-se eliminando 
uma por uma.

(D) argumentos de prova, ou seja, o que explora a prova 
testemunhal / argumentos de fuga, ou seja, os que 
buscam a sensibilização por meio de dados subje-
tivos.

(E) argumentos contra o homem, ou seja, se são usados 
depoimentos de testemunhos sem credibilidade / 
argumentos de provas concretas ou princípio, ou 
seja, baseados em provas concretas, extraídas da 
realidade.

03. De acordo com a tipologia textual, por ter sido publi-
cado em jornal, o texto se defi ne como informativo. Tais 
textos apresentam características de estruturação, entre 
as quais NÃO se encontra a que se expressa na opção:

(A) breve apresentação inicial do tópico principal da 
matéria desenvolvida, seguida do corpo do texto, 
exposição detalhada do fato noticiado.

(B) linguagem marcada pela imparcialidade e neutrali-
dade do emissor em relação ao fato noticiado.

(C) emprego predominante de verbos no modo indica-
tivo, como forma de se expressar a exatidão do fato 
noticiado.

(D) textos direcionados a um público-alvo, geralmente 
de interesse apenas das comunidades acadêmicas 
onde se desenvolvem pesquisas.

(E) transmissão das informações para os leitores de forma 
mais objetiva possível, alheia ao emissor.

04. “A solução adotada pelos cientistas foi fabricar redes 
com agulhas de ouro extremamente pequenas, com pon-
tas dez mil vezes menores que a espessura de um fi o 
de cabelo, DE FORMA QUE, quando submetidas a uma 
pequena corrente elétrica, elas criassem um campo que 
atraísse o CO

2
, acelerando sua redução em CO.” (2º §)

De acordo com o texto, a locução conjuntiva em caixa 
alta no fragmento transcrito acima exprime o sentido de:

(A) concessão.
(B) consequência.
(C) condição.
(D) comparação.
(E) causa.
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05. “Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos 
combustíveis de cuja queima ele se originou...” (1º §)

Considere no fragmento acima, do ponto de vista da 
regência, o emprego do pronome relativo na redação da 
oração adjetiva.

Das alterações feitas abaixo no mesmo fragmento, aquela 
em que o emprego do pronome relativo CONTRARIA 
norma de regência da língua culta é:

(A) Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos 
combustíveis a cujas vantagens o cientista se referiu.

(B) Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos com-
bustíveis em cujos princípios o cientista se baseou.

(C) Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos 
combustíveis sob cujo tema o cientista havia escrito.

(D) Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos 
combustíveis para cuja importância os cientistas 
contribuíram.

(E) Uma delas é justamente convertê-lo de volta nos 
combustíveis com cuja produção o cientista contava.

06. “A redução do CO
2
 é um grande desafi o devido à 

inatividade da molécula” (3º §)

No fragmento acima, o acento indicativo da crase foi 
corretamente empregado.

Das alterações feitas na redação do fragmento, aquela 
em que o emprego do acento indicativo da crase  é 
FACULTATIVO:

(A) A redução do CO
2
 é um grande desafi o devido à falta 

de atividade da molécula.
(B) A redução do CO

2
 é um grande desafi o devido à sua 

falta de atividade.
(C) A redução do CO

2
 é um grande desafi o devido à 

permanência da molécula em inatividade.
(D) A redução do CO

2
 é um grande desafi o devido à total 

inatividade da molécula.
(E) A redução do CO

2
 é um grande desafi o devido às suas 

propriedades geradoras da inatividade.

07. “normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que A QUE SERÁ FORNECIDA PELO 
COMBUSTÍVEL RESULTANTE.” (1º §)

No fragmento em caixa alta acima, o verbo foi empregado 
na voz passiva.

Das alterações feitas abaixo no fragmento, aquela em 
que foi feita adequadamente a conversão do verbo para 
a voz ativa correspondente é:

(A) normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que a que pelo combustível resultante 
foi fornecida.

(B) normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que a que o combustível resultante 
tem fornecido.

(C) normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que a que o cobustível resultante 
poderá fornecer.

(D) normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que a que o combustível resultante 
pode fornecer.

(E) normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-lo do que a que o cobustível resultante 
fornecerá.

08. “Segundo ele, a fotossíntese natural, mesmo que não 
tenha uma efi ciência gigantesca, é prova de que usar o 
CO

2
 para produzir combustíveis é algo perfeitamente 

viável” (9º §)

Nos itens abaixo, o período transcrito acima foi redigido 
de 5 formas distintas, mas com a manutenção do sen-
tido original. Houve, entretanto, alteração do sentido do 
período, por NÃO observância dos valores sintáticos e 
semânticos das orações, na paráfrase:

(A) Consoante ele, a fotossíntese natural, conquanto 
não tenha uma efi ciência gigantesca, é prova de 
que usar o CO

2
 para produzir combustíveis é algo 

perfeitamente viável.
(B) Segundo ele, a fotossíntese natural, dado que não 

tenha uma efi ciência gigantesca, é prova de que o 
uso do CO

2
 para a produção de combustíveis é algo 

perfeitamente viável.
(C) Consoante ele, a fotossíntese natural, a despeito de 

não ter uma efi ciência gigantesca, é prova de que 
usar o CO

2
 para a produção de combustíveis é algo 

perfeitamente viável.
(D) De acordo com o professor, a fotossíntese natural, 

embora não tenha uma efi ciência gigantesca, é prova 
de que o uso do CO

2
 para produzir combustíveis é 

algo perfeitamente viável.
(E) Segundo ele, a fotossíntese natural, apesar de não 

ter uma efi ciência gigantesca, é prova de que o uso 
do CO

2
 para produzir combustíveis é algo perfeita-

mente viável.
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09. Nos itens abaixo, foram transcritos fragmentos do 
texto em discurso direto e, ao lado, os mesmos fragmen-
tos foram redigidos em discurso indireto.

Está INADEQUADA a redação em discurso indireto a que 
se expressa na opção:

(A) “— A redução do CO
2
 é um grande desafi o devido à 

inatividade da molécula — lembra Min Liu, pesquisa-
dor da Universidade de Toronto e um dos coautores 
do artigo que relata o desenho  e  uso  das  nano-
agulhas de ouro nos conversores do gás, publicado 
pela ‘Nature’” (3º §). / Min Liu, pesquisador da Univer-
sidade de Toronto e um dos coautores do artigo que 
relata o desenho e uso das nanoagulhas de ouro nos 
conversores do gás, publicado pela “Nature”, lembrou 
que a redução do CO

2
 era um grande desafi o devido 

à inatividade da molécula.
(B) “— A nova célula solar não é fotovoltaica, é fotossin-

tética — resume Amin Salehi-Khojin” (5º §) / Amin 
Salehi-Khojin resumiu que a nova célula solar não 
era fotovoltaica, mas sim fotossintética.

(C) [Segundo] Amin Salehi-Khojin “— No lugar de 
produzirmos energia em uma via de mão única in-
sustentável, de combustíveis fósseis para um gás do 
efeito estufa, podemos agora reverter este processo 
e reciclar o carbono da atmosfera em combustível 
usando a luz do Sol.” (5º §) / Amin Salehi-Khojin afi r-
mou que no lugar de se produzir energia em uma via 
de mão única insustentável, de combustíveis fósseis 
para um gás do efeito estufa, poder-se-á, a partir de 
então, reverter tal processo e reciclar-se o carbono 
da atmosfera em combustível, pelo uso da luz do Sol.

(D) “— O novo catalisador é mais ativo e mais capaz de 
quebrar as ligações químicas do dióxido de carbono 
— diz Mohammad Asadi, primeiro autor do artigo na 
‘Science’.” (8º §) / Mohammad Asadi, primeiro autor 
do artigo na “Science”, disse que o novo catalisador 
era mais ativo e mais capaz de quebrar as ligações 
químicas do dióxido de carbono.

(E) “[Antônio Otávio de Toledo Patrocínio] justifi ca. — 
Primeiramente, o mundo precisa reduzir as emissões, 
mas, em segundo lugar, o que nós estamos tentando 
fazer agora é recapturar o CO

2
 gerado pela ação 

antropogênica, que desbalanceou o ciclo natural do 
carbono.” (10º §) / Antônio Otávio de Toledo Patrocínio 
justifi cou que, primeiramente, o mundo precisa reduzir 
as emissões, mas, em segundo lugar, o que nós 
estamos tentando fazer agora é recapturar o CO

2
 

gerado pela ação antropogênica, que desbalanceou 
o ciclo natural do carbono.

10. “Assim,  nos  últimos  anos, grupos de cientistas  
espalhados pelo mundo têm buscado formas de tornar 
esta reação mais efi ciente e barata” (1º §)

A fl exão do verbo “ter” e seus derivados é feita por uma 
padrão especial em língua portuguesa, que se caracteriza 
por inúmeras irregularidades.

Na redação das frases abaixo, foram usados verbos 
derivados de “ter”. A frase em que a fl exão do verbo está 
em DESACORDO com a norma culta da língua é:

(A) Poucas empresas detêm a tecnologia para a produção 
de CO a partir de CO

2
.

(B) Se o pesquisador se ativesse apenas na busca de 
uma conclusão, seus resultados sairiam mais rápidos.

(C) Durante a pesquisa ninguém se entreteve com outro 
assunto que não fosse a redução do CO

2
 para CO.

(D) Enquanto os pesquisadores se manterem apenas 
pesquisando o efeito estufa, chegarão a poucas 
conclusões.

(E) O frasco contém apenas alguns recipientes próprios 
para a pesquisa.

11. “— E as nanoagulhas funcionam como para-raios 
para catalisar essa reação.” (3º §)

“Para-raios” é um substantivo composto que se expressa 
da mesma forma nos dois números, singular e plural. De 
modo geral, entretanto, os substantivos compostos se 
fl exionam em número, e essa fl exão é feita de acordo 
com a norma culta da língua.

Nos itens abaixo, foram relacionados 5 substantivos 
compostos com suas respectivas formas de plural. Aquele 
cuja fl exão está em DESACORDO com a norma culta é:

(A) público-alvo / públicos-alvo.
(B) ex-pesquisador / ex-pesquisadores.
(C) extrema-direita / extremas-direitas.
(D) ano-luz / anos-luzes.
(E) decreto-lei / decretos-leis.

12. “E a escolha não é por menos, já que HÁ milhões de 
anos os vegetais fazem isso” (4º §)

No fragmento acima, foi empregado o verbo “haver”, e 
não a preposição “a”, por se tratar de construção que, 
pelo sentido, remete a tempo decorrido.

Das frases abaixo, está INCORRETA, por se ter em-
pregado o verbo “haver” no lugar da preposição “a”, ou 
vice-versa, a seguinte: 

(A) Sabia-se que as conclusões da pesquisa só fi cariam 
prontas daqui a 5 anos.

(B) Pelo menos, há 3 anos a pesquisa está parada.
(C) Os pesquisadores estavam há 2 anos de concluírem 

a nova descoberta.
(D) Daqui a poucos meses, as conclusões serão divul-

gadas.
(E) Os cientistas alertam para os riscos da poluição há 

muitos anos.
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13. “Um dos principais gases causadores do efeito 
estufa, o dióxido de carbono (CO

2
), é alvo de diversas 

estratégias” (1º §)

No fragmento acima, a concordância verbal foi feita cor-
retamente, segundo as normas da língua culta.

Um dos fragmentos transcritos abaixo, entretanto, apre-
senta erro de concordância verbal, por inadvertência, ou 
falta de revisão por parte dos autores do texto.

O fragmento com ERRO de concordância encontra-se 
na opção:

(A) “resume Amin Salehi-Khojin, professor da universi-
dade americana e autor sênior do estudo” (5º §).

(B) “que têm sido a base dos catalisadores mais efi cientes 
na redução do dióxido de carbono” (6º §).

(C) “Do ponto de vista ambiental, é crítico o desenvolvi-
mento de tecnologias de reaproveitamento de CO

2
” 

(10º §).
(D) “Mas não adianta só ter um processo efi ciente” (10º §).
(E) “Entre esses compostos, os que mais se destacaram 

foram nanofl ocos de disseleneto de tungstênio que, 
segundo os pesquisadores, promoveu a redução do 
C0

2
 mil vezes mais rápido que os catalisadores feitos 

com metais nobres” (7º §).

14. “lançaram mão da nanotecnologia para aumentar a 
concentração de CO

2
 junto às superfícies catalisadoras 

que transformam o gás em monóxido de carbono (CO), 
primeiro passo para sua conversão em combustíveis, num 
tipo de reação química conhecida como redução.” (2º §)

As vírgulas no fragmento transcrito acima foram em-
pregadas corretamente, em conformidade com norma 
de pontuação da língua portuguesa culta.

A referida norma determina que deve ser separado por 
vírgulas constituinte da oração que exerça a função 
sintática de:

(A) aposto.
(B) predicativo, intercalado ao sujeito da oração.
(C) adjunto adverbial, intercalado ou não ao predicado.
(D) predicativo do objeto direto.
(E) vocativo.

15. “Professor de química da Universidade Federal de 
Uberlândia, em Minas Gerais, Antônio Otávio de Toledo 
Patrocínio está otimista com os avanços na área.” (9º §)

Suponha que o referido professor, otimista com os avan-
ços da área, enviasse correspondência ofi cial ao Reitor 
da Universidade Federal de Uberlândia, solicitando 
autorização para dar continuidade às suas pesquisas. 

De acordo com as recomendações do Manual de Reda-
ção da Presidência da República, a redação adequada, 

considerando-se a forma de tratamento e a concordância 
verbal, nos termos de um memorando, será:

(A) Solicito a Vossa Magnifi cência que autorize a con-
tinuidade das pesquisas sobre a conversão do CO

2 
de volta nos combustíveis de cuja queima ele se 
originou, como a gasolina e o óleo diesel.

(B) Solicito a Sua Magnifi cência que autorizeis a con-
tinuidade das pesquisas sobre a conversão do CO

2 
de volta nos combustíveis de cuja queima ele se 
originou, como a gasolina e o óleo diesel.

(C) Solicito a Vossa Excelência que autorize a continui-
dade das pesquisas sobre a conversão do CO

2
 de 

volta nos combustíveis de cuja queima ele se origi-
nou, como a gasolina e o óleo diesel.

(D) Solicito a Vossa Senhoria que autorizeis a continui-
dade das pesquisas sobre a conversão do CO

2
 de 

volta nos combustíveis de cuja queima ele se origi-
nou, como a gasolina e o óleo diesel.

(E) Solicito a Vossa Magnifi cência que autorizeis a con-
tinuidade das pesquisas sobre a conversão do CO

2
 

de volta nos combustíveis de cuja queima ele se 
originou, como a gasolina e o óleo diesel.

16. Os pronomes têm importante função textual, ao se 
referirem a termos de posição anterior ou posterior no 
texto para indicação do sentido.

Abaixo foram transcritos fragmentos do texto e pronomes 
foram destacados. Ao lado foi indicado o termo a que o 
pronome se refere no texto. Houve ERRO na indicação 
do termo a que se refere o pronome em:

(A) “Uma delas é justamente convertê-LO de volta nos 
combustíveis de cuja queima ele se originou” (1º §) 
/ o dióxido de carbono (CO

2
).

(B) “elas criassem um campo que atraísse o CO
2
, acele-

rando SUA redução em CO” (2º §) / o CO
2
.

(C) “já que há milhões de anos os vegetais fazem ISSO” 
(4º §) / transformar o dióxido de carbono que tiram 
do ar e a água que sugam do solo em açúcares com 
ajuda da luz do Sol, na conhecida fotossíntese.

(D) “podemos agora reverter ESTE processo e reciclar 
o carbono da atmosfera em combustível usando a 
luz do Sol” (5º §) / produção de energia em uma via 
de mão única insustentável, de combustíveis fósseis 
para um gás do efeito estufa.

(E) “tanto que ELA garante a sustentação de toda a 
biomassa do planeta” (9º §) / a prova de que usar o 
CO

2
 para produzir combustíveis é algo perfeitamente 

viável.
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17. “normalmente se gasta muito mais energia para 
completá-LO do que a que será fornecida pelo com-
bustível resultante” (1º §).

No fragmento acima, o pronome “LO” foi usado corre-
tamente, de acordo com as normas de colocação dos 
pronomes.

Nos itens abaixo, foram feitas alterações na redação 
do fragmento acima, que geraram também alterações 
na forma e na colocação do pronome. O item em que 
está INCORRETA a colocação do pronome, segundo as 
normas da língua culta é:

(A) Normalmente, para que a energia O complete, é pre-
ciso mais do que o combustível resultante.

(B) A energia O completará apenas se o combustível 
resultante for fornecido.

(C) A energia completá-LO-á apenas se o combustível 
resultante for fornecido.

(D) A energia completaria-O se o combustível resultante 
fosse fornecido.

(E) As formas de energia tinham-NO completado, antes 
que o combustível resultante fosse fornecido.

18. “Este processo, no entanto, enfrenta dois grandes 
obstáculos: o alto custo e a baixa efi ciência” (1º §)

O sentido do fragmento acima, em relação ao que se 
exprime antes, é de:

(A) oposição.
(B) explicação.
(C) alternância.
(D) consequência.
(E) adição.

19. “A solução adotada pelos cientistas foi fabricar redes 
COM agulhas de ouro extremamente pequenas, COM 
pontas dez mil vezes menores que a espessura de um 
fi o de cabelo” (2º §).

No fragmento transcrito acima, a preposição “com” foi 
destacada duas vezes. Considerando-se os valores 
sintáticos e semânticos das preposições, as duas ocor-
rências da preposição “com”, no fragmento acima, estão 
corretamente analisadas em:

(A) em ambas introduz o sentido de meio, relacionando, 
por subordinação, o termo regente “redes” aos regi-
dos “agulhas” e “pontas”.

(B) em ambas introduz o sentido de modo, exercendo os 
termos subordinados “agulhas” e “pontas” a função 
sintática de adjunto adverbial em relação a “redes”.

(C) na primeira ocorrência, a preposição “com” subordina 
“agulhas” a “redes”; na segunda, subordina “pontas” 
a “agulhas”.

(D) na primeira ocorrência, a preposição “com” introduz 
o sentido de concessão; na segunda, o sentido de 
fi nalidade.

(E) em  ambas  introduz  o  sentido  de instrumento, 
subordinando, respectivamente, “agulhas” a “redes” 
e “pontas” a “agulhas”.

20. “O novo catalisador é mais ativo e mais capaz de que-
brar as ligações químicas do dióxido de carbono” (8º §).

No fragmento acima, o predicado da oração é nominal, 
tendo como núcleos predicativos os adjetivos “ativo” e 
“capaz”.

O  predicativo  se  estrutura da mesma forma que o 
predicativo na oração acima, isto é, o núcleo predicativo 
é expresso por adjetivo, na oração:

(A) “Um dos principais gases causadores do efeito es-
tufa, o dióxido de carbono (CO

2
), é alvo de diversas 

estratégias” (1º §).
(B) “A solução adotada pelos cientistas foi fabricar redes 

com agulhas de ouro extremamente pequenas” (2º §).
(C) “— A redução do CO

2
 é um grande desafi o devido à 

inatividade da molécula” (3º §).
(D) “— A nova célula solar não é fotovoltaica, é fotossin-

tética” (5º §).
(E) “Entre esses compostos, os que mais se destacaram 

foram nanofl ocos de disseleneto de tungstênio” (7º §).

21. A população de uma cidade imaginária, antes da Copa 
do Mundo, era 80% da população durante a Copa. Por 
isso, a população existente antes teve um aumento de:

(A) 80%.
(B) 20%.
(C) 16%.
(D) 84%.
(E) 25%.

Raciocínio Lógico
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22. Lurdes fez uma viagem e pagou R$ 900,00 por 6 
diárias no 1º hotel e R$ 480,00 por 3 diárias no 2º hotel. 
Neste caso, dentre as aproximações abaixo, a mais exata 
possível é que a diária do 2º hotel é cerca de:

(A) 10% maior que a do 1º hotel.
(B) 6 % maior que a do 1º hotel.
(C) 2% maior que a do 1º hotel.
(D) 2% menor que a do 1º hotel.
(E) 6% menor que a do 1º hotel.

23. Uma  loja  vende  carvão  em sacos de 50 litros por 
R$ 60,00,  de  20  litros  por  R$ 28,00,  de  10  litros  
por  R$ 16,00 e de 5 litros por R$ 12,00. Dentre as 
opções abaixo escolha a que atende a seguinte ordem 
de prioridades: mínimo de 85 litros; menor custo; maior 
quantidade de carvão:

(A) 1 saco de 50 litros e 2 de 20 litros.
(B) 2 sacos de 50 litros.
(C) 1 saco de 50 litros, 1 saco de 20 litros e 1 saco de 

10 litros.
(D) 1 saco de 50 litros, 1 saco de 20 litros, 1 saco de 10 

litros e 1 saco de 5 litros.
(E) 4 sacos de 20 litros e 1 saco de 5 litros. 

24. As cidades A e B são ligadas por uma rodovia na qual 
os marcos de quilometragem estão colocados frente a 
frente, nas duas margens da rodovia, de maneira que a 
marcação com quilômetro 0 em A fi ca na margem cor-
respondente à mão no sentido de A para B. A marcação 
com quilômetro 0 em B fi ca na margem oposta. Sabendo 
que um motorista viu o marco 39 na margem direita e, 8 
quilômetros depois, viu o marco 77 na outra margem da 
rodovia, pode-se concluir que:

(A) a distância entre A e B é 116 km.
(B) a distância de ida e volta é 240 km.
(C) o marco frontal ao 39 é o 69.
(D) a distância de ida e volta é 248 km.
(E) a distância entre B e A é 108 km.

25. Devido à liquidação posterior a uma determinada 
olimpíada, o preço do material esportivo em setembro era 
40% do preço em agosto. Em dezembro, os preços se 
igualaram aos de agosto. Por isso, os preços praticados 
em setembro tiveram um aumento de:

(A) 60%.
(B) 40%.
(C) 150%.
(D) 133%.
(E) 80%.

26. Um fabricante de pizza disse aos entregadores que 
eles levavam pizza ou refrigerante. E entregavam em 
Niterói ou São Gonçalo. Nestas condições você pode 
concluir que entregar:

(A) somente pizza em uma das duas cidades, está ER-
RADO.

(B) pizza e refrigerante somente em Niterói está ER-
RADO.

(C) pizza e refrigerante nas duas cidades está ERRADO.
(D) pizza e refrigerante nas duas cidades é a única opção 

certa.
(E) pizza em Niterói está certo.

27. Um português viveu exatamente 7 anos no Brasil. Isto 
signifi ca que em dias, ele viveu no Brasil, garantidamente:

(A) 2.555 ou 2.556.
(B) 2.555 ou 2.557.
(C) no máximo 2.566.
(D) 2.556 ou 2.557.
(E) no mínimo 2.555. 

28. Um jornal de grande circulação informou que em 
vários países calcularam a altura média dos respectivos 
cidadãos adultos, nos anos 1914 e 2014. Usando centí-
metros, as médias das brasileiras eram 150,2 em 1914 
e 160,9 em 2014. As japonesas mediam 142,3 em 1914 
e 158,3 em 2014. Em 1914 os brasileiros mediam 163,2 
e os japoneses mediam 156,2. Calcule a maior diferença 
entre o maior menos o menor abaixo. O valor médio entre 
os 5 cálculos é: 

(A) japonês e brasileiro em 1914.
(B) japonesa e brasileira em 2014.
(C) japonês de 1914 e brasileira de 2014.
(D) brasileiro de 1914 e japonesa de 2014.
(E) brasileiro de 1914 e brasileira de 2014.
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29. Ao contratar um ladrilheiro para azulejar um banheiro, 
o dono da casa que desejava os azulejos de uma das 
paredes centrados, pediu que os fi letes (pedaços de 
azulejos que são cortados para completar uma parede) 
fossem colocados em tamanhos iguais dos dois lados. 
Como  a  parede tinha 1,10m e os azulejos 15cm, o 
ladrilheiro disse que não podia atender o pedido, pois 
além dos azulejos inteiros, sobravam 5 cm para fi letes. 
Assim, se eles fossem colocados em tamanhos iguais dos 
dois lados, fi cariam com 2,5 cm. Desta maneira, disse 
o ladrilheiro, os fi letes fi cam muito estreitos e não dão 
bom acabamento. O melhor é colocar fi letes de um lado 
só, com 5cm. Se o dono da casa conseguisse o melhor 
possível, teria dito que: 

(A) o ladrilheiro tinha razão, pois a única opção para 
centrar os azulejos era usar fi letes de 2,5 cm. 

(B) havia a opção de usar fi letes de 10 cm de cada lado, 
mantendo os demais azulejos inteiros.

(C) havia a opção de usar fi letes de 7,5 cm de cada lado, 
mantendo os demais azulejos inteiros.

(D) havia a opção de usar fi letes de 8 cm de cada lado, 
mantendo os demais azulejos inteiros. 

(E) havia a opção de usar fi letes de 5 cm de cada lado, 
mantendo os demais azulejos inteiros. 

30. Um refrigerante é vendido em embalagens de 2 litros 
por 4,50 e de 600 mililitros por 2,10. Uma pessoa que 
precisa comprar no mínimo 4 litros e 700 mililitros e quer 
gastar o mínimo possível deve comprar:

(A) duas embalagens de 2 litros e duas de 600 mililitros. 
(B) três embalagens de 2 litros.
(C) duas embalagens de 2 litros e uma de 600 mililitros.
(D) uma embalagem de 2 litros e 5 de 600 mililitros.
(E) uma embalagem de 2 litros e 4 de 600 mililitros.

31. A vitamina C e seu vitâmero ácido ascórbico têm como 
principal função fi siológica:

(A) homeostase de cálcio. 
(B) antioxidante de Membrana.
(C) coagulação Sanguínea.
(D) agente redutor nas hidroxilações na biossíntese de 

colágeno e carnitina.
(E) diferenciação celular e regulação genética.

32. O estudo de Probióticos tem sido de grande valia para 
as prescrições  nutricionais na atualidade. Estes podem 
ser defi nidos como:

(A) material semilíquido, pastoso, produzido pela digestão 
gástrica.

(B) concentrado de organismos vivos que contribuem 
para um ambiente microbiano saudável e suprime 
os micróbios potencialmente ativos.

(C) células grandes espalhadas na parede do estômago 
que secretam ácido hidroclorídrico no suco gástrico.

(D) hormônio produzido pela mucosa do antro do estôma-
go que estimula as secreções e a motilidade gástrica.

(E) componentes oligossacarídeos da dieta que são 
os substratos energéticos preferidos dos micróbios 
“inofensivos” do trato gasto intestinal.

33. É de conhecimento geral que a senescência con-
siste no processo orgânico natural de envelhecimento 
e manifestações características dos efeitos do avanço 
da idade, e que cada vez é mais comum o atendimento 
nutricional para esta fase da vida. É correto afi rmar que 
para um bom diagnóstico nutricional nesta fase da vida, 
as seguintes considerações são importantes, EXCETO:

(A) algumas medidas de avaliação nutricional comumente 
utilizadas não são necessariamente acuradas ou 
factíveis para serem utilizadas nas avaliações de 
idosos por causa de mudanças físicas e metabólicas.

(B) a absorção de proteínas pode decrescer com a idade, 
já que o corpo produz menos proteínas; contudo isso 
não signifi ca que o consumo deva ser rotineiramente 
aumentado.

(C) as taxas de metabolismo basal decrescem linear-
mente com a idade. Estas mudanças resultam das 
alterações da composição corporal. As necessidades 
energéticas decrescem em aproximadamente 5% 
por década.

(D) apenas 4% das mulheres e 10% dos homens acima 
de 60 anos conseguem satisfazer, com suas dietas, 
as recomendações diárias de cálcio.

(E) a ênfase no aumento do consumo de fontes de 
carboidratos complexos para melhorar a laxação é 
recomendável.

Conhecimentos Específi cos
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34. As Leis da Nutrição, desenvolvidas por Pedro Escu-
dero, são compostas pelas Leis da Quantidade, Quali-
dade, Harmonia e Adequação, sendo esta última a única 
considerada Universal, e sendo caracterizada por:

(A) dieta que deve fornecer diariamente ao indivíduo 
a quantidade de alimentos necessários ao funcio-
namento do organismo, preservação da espécie e 
manutenção da saúde.

(B) equilíbrio referente à ingestão de alimentos e conse-
quentemente de nutrientes.

(C) dieta que deve levar em consideração o grau de 
maturação, conservação e condições de consumo 
dos alimentos, provendo assim a qualidade nutricional 
necessária ao organismo.

(D) dieta que deveria ser isenta de aditivos, fertilizantes 
e pesticidas, sendo assim considerada mais nutritiva 
e saudável.

(E) dieta que deve levar em consideração os fatores que 
interferem no seu cálculo, além do estado fi siológico 
do indivíduo e à coletividade.

35. Caracteriza-se por diabetes tipo 2 aquela que ocorre 
geralmente em indivíduos acima de 30 anos e é pre-
viamente conhecida como Diabetes Melito não insulino 
dependente. É correto afi rmar que a terapia nutricional 
clínica para este tipo de diabetes é composta pelas 
seguintes etapas, EXCETO:

(A) perda de peso nos casos de resistência à insulina 
é indiferente, sendo que uma vez que a doença 
progride para defi ciência de insulina, normalmente 
é necessária à adição de medicamentos.

(B) ensino de quais alimentos são os carboidratos ta-
manho médio das porções e quantas porções devem 
ser selecionadas nas refeições.

(C) limitação da ingestão de gorduras, especialmente as 
saturadas e trans.

(D) incentivo constante para realização de atividade física 
para melhorar a sensibilidade à  insulina.

(E) monitoramento frequente da glicemia para ajuste 
do padrão alimentar e medicamentos se fazem ne-
cessário.

36. As câmaras frigorífi cas são equipamentos de grande 
importância em uma Unidade de Alimentação e Nutrição, 
e têm como objetivo estocar gêneros perecíveis em 
condições ideais de temperatura e umidade, mantendo-
os assim em condições adequadas até sua utilização. 
Segundo Mezomo (2002), as temperaturas ideais (Cº) 
e Umidade Relativa (%) para a conservação ideal de 
Laticínios são:

(A)   0º e 90%.
(B)   4º e 50%.
(C)   0º e 60%.
(D)   5º e 80%.
(E) 10º e 70%.

37. A defi nição correta para Taxa de Metabolismo Basal 
(TMB)  é: 

(A) energia necessária para manter as atividades 
metabólicas das células e tecidos e manter os proces-
sos circulatório, respiratório, gastrointestinal e renal.

(B) ingestão Média da energia dietética que é estimada 
para manter o balanço energético em um adulto 
saudável.

(C) medida do gasto calórico pela quantidade de oxigênio 
consumido por minuto, por quilograma de peso cor-
poral.

(D) medida da taxa metabólica de repouso no período de 
24 horas ( Kcal/24h).

(E) energia gasta para a manutenção das funções cor-
porais normais e homeostase. Representa a maior 
porção do gasto energético total e é expressa como 
quilograma por quilograma de peso corporal por hora.

38. O fator de correção é uma constante decorrente 
da relação entre peso bruto e peso líquido de um de-
terminado alimento. É correto afi rmar sobre este fator, 
EXCETO que:

(A) é utilizado para poder determinar as quantidades 
certas para compra de determinado alimento.

(B) é utilizado para se avaliar o preço total da compra de 
determinados alimentos.

(C) refl ete diretamente a quantidade de perdas inevitáveis 
como cascas e aparas de determinado alimento.

(D) está diretamente relacionado com a qualidade do 
alimento que a Unidade de Alimentação e Nutrição 
utiliza em sua rotina.

(E) após determinada uma vez, a tabela de fator de 
correção pode ser utilizada por qualquer serviço de 
alimentação, não sendo uma tabela individual por 
serviço.

39. Nos processos produtivos de refeição existe uma 
grande  preocupação em relação à contaminação mi-
crobiológica dos alimentos, pois é sabido o fato de que 
quando estes estão presentes nos alimentos, oferecem 
grande risco à saúde do consumidor. Os microrganismos 
são principalmente encontrados em alimentos considera-
dos vulneráveis, e onde devemos reter maior atenção. 
Fazem parte destes alimentos vulneráveis:

(A) carne bovina, bacalhau e salsichas.
(B) carne de aves, linguiças e ovos.
(C) carne de porco, picles e goiabada.
(D) farinha, doce de leite e maionese.
(E) miúdos de boi, leite e peixe salgado.
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40. Para que a maior parte dos alimentos possa ser con-
sumida, é necessário que seja submetida ao processo 
de cocção, que tem como objetivo aumentar a digestibi-
lidade, aumentar a palatabilidade, inibir o crescimento de 
mocrorganismos e melhorar ou manter o valor nutritivo.
Dentre os processos básicos de cocção, destaca-se o 
processo por calor úmido, que é caracterizado por: 

(A) aplicação apenas de ar seco sem aplicação de gor-
dura, por meio direto ou indireto.

(B) o alimento é frito em pouca gordura e termina de 
cozinhar no vapor que se desprende da coção.

(C) é realizada através de líquido quente ou vapor, sendo 
realizada de forma lenta e abrandando as fi bras.

(D) consiste em transmitir calor de forma indireta ao 
alimento, por meio de gordura.

(E) ocorre por meio de ondas magnéticas geradas por 
unidades emissoras chamadas magnétrons.

41. A Portaria nº 1428, de 26 de novembro de 1993, 
aprova, na forma dos textos anexos, o “Regulamento Téc-
nico para Inspeção Sanitária de Alimentos”, as “Diretrizes 
para o Estabelecimento de Boas Práticas de Produção 
e de Prestação de Serviços na Área de Alimentos” e o 
“Regulamento Técnico para o Estabelecimento de Pa-
drão de Identidade e Qualidade (PIQ´s) para Serviços 
e Produtos na Área de Alimentos”. Determina que os 
estabelecimentos relacionados à área de alimentos 
adotem, sob responsabilidade técnica, as suas próprias 
Boas Práticas de Produção e/ou Prestação de Serviços, 
seus Programas de Qualidade, e atendam aos PIQ’s para 
Produtos e Serviços na Área de Alimentos. Esta portaria 
tem como Objetivo Geral:

(A) estabelecer as orientações necessárias que permi-
tam executar as atividades de inspeção sanitária, 
de forma a avaliar as Boas Práticas para a obtenção 
de padrões de identidade e qualidade de produtos e 
serviços na área de alimentos com vistas à proteção 
da saúde da população.

(B) defi nir parâmetros de qualidade e segurança ao longo 
da cadeia alimentar.

(C) avaliar os controles de situações de risco à saúde do 
trabalhador e dos controles de situações de risco a 
saúde humana decorrente do ambiente.

(D) avaliar as informações ao consumidor apresentadas 
pelos estabelecimentos produtores e/ou prestadores 
de serviços em relação aos aspectos da qualidade 
dos alimentos, incluindo o controle do teor nutricio-
nal, e da qualidade dos serviços quanto à proteção 
da sua saúde.

(E) em caso de achados clínicos, ou o resultado de 
pesquisa, ou estudos específicos, investigação 
epidemiológica demonstrarem a ocorrência de dano 
à saúde devido a produtos, procedimentos, equipa-
mentos, utensílios, intervir no sentido de proibir o uso/
comercialização imediata do produto, modifi car os 
procedimentos e substituir equipamentos e utensílios, 
se for o caso, tendo a saúde do consumidor como 
fundamento e a saúde do manipulador de alimentos 
como fator limitante.

42. As verduras e os legumes são plantas ou partes 
de plantas que servem para o consumo humano, e em 
sua maioria são fontes de vitaminas, minerais e fi bras. 
De acordo com sua parte comestível, as verduras e os 
legumes são classifi cados em grupos, e fazem parte do 
grupo dos bulbos:

(A) alcachofra, berinjela e cebola.
(B) alho, quiabo e acelga.
(C) almeirão, milho verde e cará.
(D) alho-poró, couve fl or e espinafre.
(E) alho, cebola e alho-poró.

43. Defi ne-se como ética profi ssional, um conjunto de 
comportamentos esperados em circunstâncias diversas, 
possibilitando uma refl exão antecipada para julgamento 
e distinção do certo e do errado, onde a sociedade man-
tém exigências que transcendem a liberdade individual, 
e que não alcançam o nível das leis do Estado. Dentre 
estes princípios éticos profi ssionais, é correto fazer as 
seguintes afi rmações, EXCETO:

(A) declinar sempre, no exercício da profi ssão, além 
da assinatura, o título, o número de seu registro 
profi ssional e a referência ao Conselho Regional de 
Nutricionistas que conferiu a inscrição.

(B) prestar serviços profi ssionais, sem fi nalidades lucra-
tivas, em situações de calamidade, de emergência 
pública e de relevante interesse social.

(C) permitir  a  utilização do seu nome ou título por esta-
belecimento ou instituição onde não exerça, pessoal 
e efetivamente, função própria da sua profi ssão.

(D) atualizar e ampliar seus conhecimentos técnicos, 
visando o bem público e a efetiva prestação de ser-
viço à comunidade.

(E) divulgar e propagar os conhecimentos básicos de Ali-
mentação e Nutrição, prestando esclarecimentos com 
fi nalidade educativa e de interesse social, segundo 
recomendações do nutricionista.
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44. Segundo a  Resolução RDC nº 216, de 15 de setem-
bro de 2004 , publicada pela ANVISA, e que dispõe sobre 
Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de 
Alimentação, em relação aos Manipuladores de Alimento, 
é correto afi rmar que:

(A) os manipuladores devem ter asseio pessoal, apre-
sentando-se com uniformes compatíveis à atividade, 
conservados e limpos. Os uniformes devem ser 
trocados, no mínimo, três vezes na semana e usa-
dos exclusivamente nas dependências internas do 
estabelecimento. As roupas e os objetos pessoais 
devem ser guardados em local específi co e reservado 
para esse fi m.

(B) os manipuladores de alimentos devem ser supervi-
sionados e capacitados periodicamente em higiene 
pessoal, em manipulação higiênica dos alimentos e 
em doenças transmitidas por alimentos. A capacita-
ção não necessariamente precisa ser comprovada 
mediante documentação.

(C) os manipuladores devem usar cabelos presos e 
protegidos por redes, toucas ou outro acessório 
apropriado para esse fi m, sendo permitido o uso de 
barba. As unhas devem estar curtas e sem esmalte, 
sendo permitido apenas base. Durante a manipula-
ção, devem ser retirados todos os objetos de adorno 
pessoal e a maquiagem.

(D) os manipuladores não devem fumar, falar desneces-
sariamente, espirrar, cuspir, tossir, comer, manipular 
dinheiro ou praticar outros atos que possam contami-
nar o alimento, durante o desempenho das atividades. 
Apenas cantar e assobiar são permitidos durante a 
manipulação de alimentos.

(E) os manipuladores que apresentarem lesões e ou 
sintomas de enfermidades que possam comprometer 
a qualidade higiênico-sanitária dos alimentos devem 
ser afastados da atividade de preparação de alimen-
tos enquanto persistirem essas condições de saúde.

45. A fi losofi a do APPCC ( Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle), que vem do inglês Hazard Analisys 
and Critical Control Points (HACCP), é de prevenção, 
racionalidade e especificidade para controlar riscos 
que envolvam o alimento principalmente relacionado à 
qualidade sanitária. É um sistema que fornece a estrutura 
para monitorar o sistema total de alimentos, desde a 
colheita até o consumo, para reduzir o risco de doenças 
transmitidas por alimentos. O sistema é projetado para 
identifi car e controlar possíveis problemas antes que eles 
ocorram, e se baseia em sete princípios. Pode-se afi rmar 
que o segundo princípio, o Estabelecimento de Pontos 
Críticos de Controle, se refere a (à):

(A) desenvolver uma lista de riscos que possam afetar a 
saúde do consumidor, incluindo  o nível de competên-
cia dos trabalhadores, transporte de alimentos, res-
friamento de volume, descongelamento de alimentos 
potencialmente perigosos, alto grau de manipulação 
de alimentos e de contato, adequação da preparação 
e equipamento de manutenção à disposição, arma-
zenamento, método de preparação.

(B) defi nir pontos, etapas ou procedimentos nos quais po-
dem ser aplicadas medidas de controle (preventivas), 
com o objetivo de manter um perigo sob controle.

(C) garantir que um perigo  biológico, químico ou físico 
seja controlado no mínimo a um limite crítico moni-
torável por medida ou observação, por base científi ca 
ou regulamentar como, por exemplo temperatura, 
tempo, pH, atividade da água ou cloro.

(D) medição ou observação estruturada de um ponto 
crítico de controle relativa a seus limites críticos. Pos-
sui três funções básicas: indicar tendência para uma 
eventual perda de controle, determinar quando há 
perda de controle e ocorrência de desvios e propor-
cionar documentação formalizada. Os procedimentos 
utilizados precisam ser capazes de detectar perdas 
de controle do PCC, além de fornecer informações 
em tempo para a adoção das medidas corretivas.

(E) verifi cação através de  métodos, procedimentos ou 
testes suplementares àqueles usados no monitora-
mento, entretanto difere da monitoração, pois não 
permite a tomada imediata de ações corretivas. É 
uma fase na qual tudo que já foi realizado anterior-
mente passa por uma revisão de adequação para 
total segurança do processo.

46. O ovo é um composto unicelular, formado no ovário 
ou oviduto, muito utilizado nas preparações diárias em 
uma cozinha industrial, e que possui propriedades bem 
defi nidas que dão características às preparações. Sobre 
estas propriedades, é correto fazer as afi rmações abaixo, 
EXCETO:

(A) o ovo é utilizado para revestimento em preparações 
como bife à milanesa e croquetes devido à proprie-
dade de coagular, retendo a forma que se desejou 
dar ao alimento.

(B) a adição de sal ou ácido em pequena quantidade 
aumenta a estabilidade da clara batida, se bem que 
retarde a formação esponjosa.

(C) sempre que tiver que adicionar uma gema ou um 
ovo inteiro a uma preparação de mingau ou molho, 
despejar a preparação quente sobre o ovo desfeito, 
que, à medida que entrar em contato com os ingre-
dientes aquecidos a mais de 70ºC, vai coagulando e 
formando uma preparação homogênea.

(D) o aquecimento prolongado de uma mistura de ovo 
com vinagre ou limão produz liquefação da prepara-
ção por hidrólise das proteínas.

(E) todas as proteínas do ovo são solúveis em solução 
alcalina.
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47. As bactérias vivem e se multiplicam em muitos ali-
mentos, sendo que a própria temperatura e umidade das 
cozinhas proporcionam condições ideais para tal. Em 
relação às condições para o crescimento e multiplicação 
das bactérias nas cozinhas, NÃO é correto afi rmar que:

(A) o nariz, a garganta, as mãos e as lesões de pele, 
apesar de possuírem quantidade signifi cativa de 
bactérias, não são fontes potenciais de contaminação 
dos alimentos.

(B) acima de 45ºC – 50ºC, poucas bactérias conseguem 
multiplicar-se.

(C) objetos como toalhas, maçanetas, torneiras, válvulas 
de descarga e utensílios de cozinha podem atuar 
como fase intermediária na transmissão de infecções.

(D) as bactérias encontram-se espalhadas em todo o 
meio ambiente, e por isso são facilmente encontradas 
nos alimentos.

(E) os funcionários da cozinha podem ser considerados 
focos de contaminação, uma vez que os alimentos 
podem ser contaminados diretamente por eles.

48. Em relação ao Sistema de Distribuição de refeições 
para funcionários e acompanhantes de pacientes em um 
hospital, é correto afi rmar que o Sistema Esteira rolante 
se caracteriza por:

(A) composição de bandejas de inox estampadas ou 
composição de pratos ( prato principal e guarnição).

(B) sistema mais encontrado em restaurantes industriais, 
com elevado padrão de cardápio, onde o próprio 
cliente porciona sua bandeja.

(C) Sistema mais requintado, muito pouco encontrado, 
onde existem refeitórios diversifi cados, cada um deles 
com cardápio estabelecido.

(D) o cliente receber sua refeição em bandeja pronta, 
com embalagem inviolável, através de um guichê.

(E) ser prático e funcional, possibilitando maior controle 
do número de pessoas estabelecido.

49. O planejamento físico funcional de uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição deve ser elaborado de forma 
criteriosa por uma equipe multidisciplinar, pois é um 
sistema sistematizado, que estabelece o caminho e 
os meios mais adequados para alcançar o conjunto de 
metas estabelecidas, em um determinado prazo, além 
de elementos essenciais para obtenção de um processo 
efi ciente. No Brasil a legislação regula critérios para o 
controle higiênico sanitário em estabelecimentos produ-
tores de refeições, dentre eles as condições ambientais. 
É correto afi rmar sobre as condições ambientais para um 
estabelecimento produtor de refeições, EXCETO:

(A) a confi guração geométrica mais indicada é a retan-
gular, onde o comprimento não deve exceder 1,5 a 
2 a largura.

(B) as lâmpadas mais indicadas para a iluminação arti-
fi cial são as fl uorescentes.

(C) o conforto térmico pode ser assegurado por aberturas 
de paredes que permitam a circulação natural do ar, 
com área equivalente à 1/10 da área do piso.

(D) projetos com formas côncavas ou circulares são 
indicados, pois evitam a concentração do som.

(E) sempre que possível o estabelecimento deve ser 
localizado no pavimento térreo.

50. O Clostridium perfringens é um bacilo gram-positivo 
responsável por casos signifi cativos de toxinfecções 
alimentares. É correto afi rmar que:

(A) é responsável por dois tipos diferentes de toxinfecção 
alimentar. Cepas do Tipo A causam a toxinfecção 
alimentar na forma clássica e as do Tipo C causam 
enterite necrótica, bem mais grave.

(B) podem causar duas formas distintas de gastroen-
terite: a Síndrome Diarreica e a Síndrome Emética.

(C) causam intoxicação pela ingestão do alimento que 
apresenta a toxina pré-formada, portanto o agente 
causal não é a bactéria por si só, mas várias toxi-
nas produzidas por esta bactéria, conhecidas como 
enterotoxinas.

(D) o intestino humano é o ponto de entrada deste para 
o organismo, através de células epiteliais do ápice 
das microvilosidades.

(E) a diarreia provocada por este bacilo é clinicamente 
mais grave que aquelas provocadas por outros 
patógenos.

51. A previsão de compras é uma das atividades mais 
importantes na gestão de suprimentos de uma Unidade 
de Alimentação e Nutrição e requer a avaliação de uma 
série de fatores determinantes das quantidades e pe-
riodicidade de compras abaixo relacionadas, EXCETO:

(A) localização da unidade.
(B) espaço físico do estoque.
(C) número de clientes.
(D) sazonalidade dos alimentos.
(E) presença de estoquista.

52. Os custos de uma Unidade Produtora de Refeições 
podem ser escalonados e classifi cados do ponto de vista 
contábil ou do ponto de vista da economia. Consideram-
se custos indiretos:

(A) todos aqueles diretamente ligados ao produto fi nal.
(B) os contabilizados através de estimativas ou rateios.
(C) os invariáveis e independentes da quantidade e 

capacidade de produção.
(D) os que mantêm relação direta com o volume de 

produção, variável de acordo com a quantidade de 
refeições produzidas.

(E) os envolvidos na produção da matéria-prima em 
produto fi nal.
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53. A Seleção de colaboradores é o processo de escolher, 
dentre os candidatos à vaga de emprego, aquele que tem 
qualifi cações de requisitos adequados ao desempenho 
do cargo.  A  entrevista  tem sido uma técnica de seleção 
amplamente  adotada e fornece dados importantes, 
EXCETO:

(A) aparência geral.
(B) socialização.
(C) vida comunitária.
(D) responsabilidade do cargo.
(E) conhecimentos técnicos específi cos.

54. Em relação ao armazenamento adequado das hor-
taliças é INCORRETO afi rmar:

(A) armazená-las envoltas em papel ou plástico.
(B) se deixadas em temperatura ambiente diminuem seu 

teor vitamínico.
(C) não devem se higienizadas antes de armazenadas.
(D) devem ser  armazenadas  à temperatura entre 4º e 

12ºC.
(E) devem ser armazenadas com a casca e inteiras.

55. Em relação ao Congelamento de Alimentos, é correto 
afi rmar que:

(A) permite a conservação dos alimentos por até 1 mês.
(B) pode melhorar as condições de qualidade dos ali-

mentos.
(C) deve-se embalar os alimentos corretamente antes do 

congelamento para evitar a transmissão de odores.
(D) evita a queima de hortaliças.
(E) preferencialmente deve-se realizar o descongela-

mento em água corrente.

56. A anemia por defi ciência de ferro é comum entre 
crianças e mulheres adolescentes e mulheres em idade 
gestacional, podendo ser tratada geralmente com uma 
dieta  rica  em  ferro  e  suplementos  de  ferro. São 
considerados alimentos fontes de ferro os abaixo rela-
cionados,  EXCETO:

(A) ostras.
(B) fígado.
(C) leguminosas.
(D) frutas Secas.
(E) folhas de beterraba cozidas.

57. Dentre os objetivos da intervenção no tratamento de 
distúrbios genéticos metabólicos em crianças é INCOR-
RETO:

(A) identifi car ingestão apropriada de nutrientes para o 
crescimento, atividade e equilíbrio bioquímico.

(B) identifi car estágios do desenvolvimento do compor-
tamento alimentar.

(C) compreender o conceito do alimento como o suporte 
para o progresso no desenvolvimento.

(D) verifi car ganho ou perda de peso da criança anual-
mente.

(E) avaliar a relação entre pais e fi lhos na medida em 
que ela se relaciona com o tratamento dietético e o 
controle do distúrbio.

58. A higiene ambiental do estabelecimento que produz 
refeições é fundamental para a garantia dos procedimen-
tos básicos de higienização de equipamentos e utensílios. 
Alguns procedimentos são necessários, EXCETO:

(A) higienizar os equipamentos e utensílios somente após 
sua utilização.

(B) os utensílios devem ser higienizados com bastante 
água e sabão neutro.

(C) os copos, xícaras e vasilhames após higienizados 
devem ser guardados com a base para cima.

(D) esterilizador de xícaras e colheres deverá ser higieni-
zado diariamente.

(E) utensílios devem ser higienizados a cada troca de 
alimento.

59. A administração tem sido defi nida como a ação de 
conseguir resultados através do trabalho de um grupo 
de pessoas que possuem objetivos comuns. A função 
administrativa de Coordenação pode ser defi nida como:

(A) conseguir que os colaboradores executem as ativi-
dades  planejadas,  apresentando  os  planos  esta-
belecidos e motivando-os à ação.

(B) estabelecer composição harmônica dos recursos 
materiais e humanos, distribuindo para pessoas ou 
grupo de pessoas, as tarefas determinadas na etapa.

(C) comparar os resultados obtidos com os previstos, 
avaliando a efi ciência dos mesmos.

(D) determinar os objetivos gerais da empresa e os ob-
jetivos gerais de seus componentes.

(E) racionalizar conjunto de regras para melhor utilização 
dos recursos materiais e humanos disponíveis.
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60. Entende-se como pescados todos os seres vivos 
provenientes de água doce ou salgada, que necessitam 
de refrigeração constante em torno de 0ºC. Para sua 
utilização,  devem  ser  consideradas  algumas  carac-
terísticas, EXCETO:

(A) aspecto geral brilhante com refl exos cintilantes.

(B) corpo fi rme e carne elástica ao toque dos dedos.

(C) escamas brilhantes e aderentes.

(D) olhos opacos ocupando totalmente a órbita.

(E) ânus fechado.
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1. Por motivo de segurança a Fiocruz solicita que o candidato transcreva em letra cursiva, em espaço 
próprio no Cartão de Respostas, a frase abaixo apresentada:

“Fé eterna na ciência.” ( Oswaldo Cruz )

2. Para cada uma das questões da prova objetiva são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas 
com as letras (A), (B), (C), (D) e (E), e só uma responde da melhor forma possível ao quesito proposto. 
Você só deve assinalar UMA RESPOSTA. A marcação de nenhuma ou de mais de uma alternativa anula 
a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS SEJA A CORRETA.
3. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, considerando, inclusive, a marcação do Cartão de Respostas. 
Faça-a com tranquilidade, mas controle o seu tempo.
4. Verifi que se a prova é para o PERFIL para o qual concorre. 
5. Somente após autorizado o início da prova, verifi que se este Caderno de Questões está completo e 
em ordem. Folhear o Caderno de Questões antes do início da prova implica na eliminação do candidato.
6. Verifi que, no Cartão de Respostas, se seu nome, número de inscrição, identidade e data de nascimento 
estão corretos. Caso contrário, comunique ao fi scal de sala.
7. O Caderno de Questões poderá ser utilizado para anotações, mas somente as respostas assinaladas 
no Cartão de Respostas serão objeto de correção.
8. Observe as seguintes recomendações relativas ao Cartão de Respostas:
. não haverá substituição por erro do candidato;
. não deixar de assinar no campo próprio;
. não pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais destinados às 

respostas;
. a maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfi ca de tinta azul ou preta, o es-

paço correspondente à letra a ser assinalada;
. outras formas de marcação diferentes da que foi determinada acima implicarão a rejeição do Cartão de Respostas;
9. O fi scal não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções.
10. Você só poderá retirar-se da sala após 60 minutos do início da prova.
11. Quaisquer anotações só serão permitidas se feitas no caderno de questões.
12.Você poderá anotar suas respostas em área específi ca do Caderno de Questões, destacá-la e levar 
consigo.
13. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o Cartão 
de Respostas.
14. Ao terminar a prova, entregue ao fi scal de sala, obrigatoriamente, o Caderno de Questões e o Cartão 
de Respostas.

Boa Prova!

INSTRUÇÕES

Ao término de sua prova, anote aqui seu gabarito e destaque na linha pon� lhada.
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